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SESSÃO ORDINÁRIA 30 DE OUTUBRO DE 2018 
Esta Ata foi lida e conferida pelo vereador Rodson do Carmo, 1º Secretário 

 
Aos seis dias do mês de fevereiro de 2018, às quinze horas, no plenário “Dr. Antonio Stella 
Moruzzi” da Câmara Municipal, realizou-se a presente sessão ordinária.  PRESIDENTE 
JULIO CESAR: Muito boa tarde a todos. Srs. Vereadores, por favor, tomem os seus 
assentos. Quero agradecer a presença de todos os vereadores, assessores, população aqui 
presente, hoje, na Tribuna da Câmara, à imprensa, os nossos profissionais, e a você que está 
em casa, uma vez que transmitimos ao vivo, pelo rádio e pela TV, em São Carlos, muito boa 
tarde. Estamos dando início, nesse momento, a nossa 34ª Sessão Ordinária, hoje, 30 de 
outubro de 2018. Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada inicial dos Srs. 
Vereadores. VEREADOR RODSON DO CARMO: Atenção, Srs. Vereadores. Vai começar 
a 34ª Sessão Ordinária realizada no dia de hoje, 30 de outubro de 2018. Presidente Júlio 
César.  PRESIDENTE JULIO CESAR: Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: 
Marquinho Amaral. Marco Antônio do Amaral. Ausente do Plenário. Chico Loco. Presente. 
Rodson, presente. Sérgio Rocha. Sérgio Rocha, ausente do Plenário. Azuaite Martins de 
França. Azuaite, ausente do Plenário. Vereadora Cidinha do Oncológico. Cidinha? 
VEREADORA CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Presente. VEREADOR RODSON DO 
CARMO: Presente. Dimitri. VEREADOR DIMITRI SEAN: Presente. VEREADOR 
RODSON DO CARMO: Edson. Edson Ferreira, ausente do Plenário. Elton Carvalho. 
VEREADOR ELTON CARVALHO: Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: 
Gustavo Pozzi. VEREADOR GUSTAVO POZZI: Presente. VEREADOR RODSON DO 
CARMO: Presente. João Muller. VEREADOR JOÃO MULLER: Presente. VEREADOR 
RODSON DO CARMO: Laide da Uipa. VEREADORA LAIDE SIMÕES: Presente. 
VEREADOR RODSON DO CARMO: Presente. Leandro Guerreiro. VEREADOR 
LEANDRO GUERREIRO: Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: Presente. 
Lucão Fernandes. Lucão Fernandes. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Presente. 
VEREADOR RODSON DO CARMO: Luis Enrique. VEREADOR LUIS ENRIQUE: 
Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: Malabim. VEREADOR MALABIM: 
Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: Moises Lazarine. VEREADOR MOISES 
LAZARINE: Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: Paraná Filho, Paraná? 
Ausente do Plenário. Robertinho Mori. VEREADOR ROBERTO MORI RODA: Presente. 
VEREADOR RODSON DO CARMO: Presente. Roselei Françoso. Sr. Presidente, eu 
gostaria de saber se tem alguma justificativa dos vereadores que não compareceram até o 
momento?  PRESIDENTE JULIO CESAR: Por favor, secretário, Edson Ferreira. 
VEREADOR RODSON DO CARMO: Justificativa do vereador Edson Ferreira: 
"Excelentíssimo Sr. Presidente, venho, por meio dessa, comunicar que estarei me atrasando 
para primeira chamada da Sessão Ordinária realizada no dia de hoje por motivos alheios à 
minha vontade: luto. Atenciosamente, vereador Edson Ferreira, PRTB". Mais alguma 
justificativa? Então, justificativa do vereador Edson Ferreira.  PRESIDENTE JULIO 
CESAR: Havendo número regimental, somado pelo secretário. VEREADOR RODSON DO 
CARMO: Dezesseis vereadores presentes até o momento, Sr. Presidente.  PRESIDENTE 
JULIO CESAR: Havendo número regimental, declaro aberta a presente Sessão. Sob a 
proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhos. Peço a todos para que, em pé, possamos ouvir e 
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cantar o Hino Nacional e o Hino à Cidade de São Carlos. [Execução do Hino Nacional 
Brasileiro]. [Execução do Hino de São Carlos].  PRESIDENTE JULIO CESAR: Solicito ao 
vereador Luis Enrique que proceda à leitura de um trecho da Bíblia, conforme determina o 
regimento da Câmara Municipal. VEREADOR LUIS ENRIQUE: Salmo 125: "Maravilhas 
fez conosco o Senhor, exultemos de alegria. Quando o Senhor reconduziu nossos cativos, 
parecíamos sonhar, encheu-se de sorriso nossa boca, nossos lábios de canções. Entre os 
gentios se dizia: maravilhas fez com eles o Senhor. Sim, maravilhas fez conosco o Senhor, 
exultemos de alegria! Mudai a nossa sorte, oh, Senhor, como torrentes no deserto. Os que 
lançam as sementes entre lágrimas ceifarão com alegria. Chorando de tristeza sairão 
espalhando suas sementes, cantando de alegria voltarão carregando os seus feixes. Maravilhas 
fez conosco o Senhor, exultemos de alegria".  PRESIDENTE JULIO CESAR: 
Semanalmente, recebemos a relação de votos de pesar e eu peço ao secretário que proceda à 
leitura nesse momento. VEREADOR RODSON DO CARMO: Relação de votos de pesar: 
"Maria Nice Bispo dos Santos, Genilza Maria Da Silva, Susana Aparecida da Silva, Cleber 
Reginaldo Letizio, Alvaro Rabelo, Nilza Sabino de Andrade, Carlos Honorio Martins de 
Oliveira, Maria de Fatima Oliveira e Silva, Thereza Carmello, Maria da Graça Naime Sigoli, 
José Aparecido Jorge, Vera Aparecida Cabrera, Pedro Bueno da Silva, Gilmar Correa, Ivone 
Batista Moreira, José Luiz Micheloni, Octacilio Modes Serafim, Vera Lucia Braghin 
Gandolfini, Nadir Bueno de Godoy Pereira, Marlene Valentina Valerio Ramos, Ana Nogueira 
de Amazonas, Maria Sofia de Medeiros Trevelin e Luiz de Oliveira". Sr. Presidente, esses são 
os votos de pesar.  PRESIDENTE JULIO CESAR: Peço a todos os presentes para que, em 
pé, possamos guardar um minuto de silêncio em memória dessas pessoas que nos deixaram e 
seus familiares. Coloco à disposição do Plenário a Ata da Sessão Ordinária do dia 16 de 
outubro de 2018. Atenção, Srs. Vereadores, processo de votação. Os vereadores favoráveis 
permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Aprovada a Ata da Sessão Ordinária 
do dia 16 de outubro de 2018. Atenção, Srs. Vereadores, para a votação. Informando antes a 
todos os presentes e a população que nos acompanha, que os Srs. Vereadores apresentaram a 
essa Casa o total de 52 proposições, sendo 3 projetos de lei ordinária, 38 requerimentos, 8 
indicações, 3 moções. Repetindo, 52 proposições apresentadas pelos Srs. Vereadores. Já 
incluindo esses que estão com as assinaturas de urgência. Coloco à disposição do Plenário as 
proposições. Em votação. Vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se 
os contrários. Aprovados todas elas. TRIBUNA LIVRE – PRESIDENTE JÚLIO CÉSAR - 
Foi encaminhada a essa presidência o ofício do Sindicato dos Trabalhadores do Comércio e 
Serviços de Hospedagem, Gastronomia e Alimentos em Varejo, em São Carlos, com o 
seguinte conteúdo: "O Sindicato dos Trabalhadores de Comércio e Serviço em Geral, o 
Sintshogastro de São Carlos, inscrita sob o CNPJ 56.887.250/0001-40, na Jesuíno de Arruda, 
nº 2.444, no Centro de São Carlos, vem através dessa solicitar autorização para utilização da 
Tribuna Livre da Câmara Municipal de São Carlos por meio do Sr. Adilson José de Castro, 
RG 25.672.315-1, responsável pela organização do Sindicato de Motoboy de São Carlos, que 
está recebendo apoio do nosso sindicato. Assinou o Sr. Manuel Simões Pires, presidente". Eu 
solicito, então, ao Sr. Adilson José de Castro que se utilize. Boa tarde. Boa tarde, Sr. José, o 
senhor tem até dez minutos. SR. ADILSON JOSÉ DE CASTRO: Dez minutos?  
PRESIDENTE JULIO CESAR: Até dez minutos. SR. ADILSON JOSÉ DE CASTRO: Tá 
ok. Boa tarde a todos, boa tarde, vereadores, boa tarde, todos os presentes, motoristas de 
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aplicativos, taxistas, imprensa e a todos que nos ouvem.  Eu estou aqui exatamente para 
contestar alguns pontos sobre a regulamentação dos aplicativos no município de São Carlos, 
de alguns pontos que são muito favoráveis. Inclusive, eu estive em todas as comissões, todas 
as reuniões, juntamente com algum vereador, inclusive Gustavo Pozzi, Paraná Filho, entre 
outros da comissão de estudos, tá? Mas eu vejo que existem alguns pontos que não são tão 
favoráveis assim, no caso seria a placa do veículo ser da cidade de São Carlos, a gente 
entende que isso é um ato inconstitucional, tá? Porque quando o ex-prefeito João Doria, agora 
eleito governador, tentou regulamentar na cidade de São Paulo, ele tentou colocar essa mesma 
prática na cidade de São Paulo, quando foi aprovado uma lei federal, ela caiu. Ou seja, isso se 
constitui um ato inconstitucional, tá? Com relação aos anos, tudo mais, está tudo correto. E 
com relação, também, ao tributo da arrecadação de impostos, que seria a tarifa mensal, que 
daqui a algum tempo, muito próximo, a partir da regulamentação e aprovação, o município de 
São Carlos, através dos motoristas e dos taxistas, de todos os... inclusive a população, vai 
cobrar uma coisa muito importante, de vocês, vereadores, da prefeitura, tá? Que seria o quê? 
A fiscalização. E a gente sabe hoje que a prefeitura não tem efetivo suficiente para essa 
fiscalização. Eu aconselharia vocês a colocarem, ao invés da tarifa mensal ou anual, seria 
cobrado uma tarifa como na cidade de São Paulo, seria a tarifa por quilômetro rodado. Assim, 
com o tempo, eles poderiam, sim, ter um efetivo maior de fiscalização, tá? Portanto, é isso 
que tenho para falar para todos vocês, eu espero que vocês analisem bem, com cuidado, com 
carinho, tá? Que seja aprovado, tá? Mas com algumas emendas. Por favor, eu concedo a 
palavra, agora, se o senhor me permite, do restante do meu tempo, ao João Carlos, pode ser? 
Ao João, ele também é motorista de aplicativo. Posso ceder, só o restante do meu tempo?  
PRESIDENTE JULIO CESAR: Pois não, eu concedo. SR. ADILSON JOSÉ DE 
CASTRO: Muito obrigado a todos.  PRESIDENTE JULIO CESAR: Atenção, vereadores. 
A utilização da Tribuna Livre é um momento especial, mas tem que ter organização também 
para usar, né? Srs. Vereadores, coloco à disposição do Plenário. SR. JOÃO CARLOS: Os 
motoristas de aplicativo. Antes de mais nada, desejo uma boa tarde ao Excelentíssimo Sr. 
Presidente da Câmara Municipal, Sr. Júlio César. Boa tarde, Srs. Vereadores, aos colegas 
taxistas e a todos os parceiros motoristas. E boa tarde à toda população que nos acompanha 
por qualquer meio de comunicação. Primeiramente, eu gostaria de parabenizar, em nome de 
todos os motoristas de aplicativo, a todos os envolvidos nesse processo de regulamentação da 
atividade de transporte por aplicativo. Afinal, é notável o tamanho esforço e horas de trabalho 
de cada um dos senhores para que chegássemos a esse dia tão importante para nós e para 
nossa cidade. Também gostaria de deixar aqui registrada a nossa gratidão em poder fazer uso 
dessa Tribuna para expressarmos e esclarecermos o que de fato é ser um motorista de 
aplicativo e, dessa forma, expor nossas necessidades e anseios para melhor atendermos a 
população são-carlense. Isso demonstra que, nessa Casa, a democracia impera. É inegável que 
a presente regulamentação é um grande avanço para a locomoção do povo são-carlense, haja 
vista o transporte por meio de aplicativo ter uma alta adesão por parte da população. 
Indubitavelmente, a população ficaria bastante frustrada se os serviços de transporte por 
aplicativo não mais pudessem operar em nossa cidade. A população nos ama, isso é fato. Ou 
não é bom ter um carro que venha lhe buscar num dia de chuva e levá-lo para casa? Oferecer 
balas, água, revistas e tudo isso por um preço justo? Perguntem a si mesmos, agora: se você 
tivesse que ir para casa nesse momento e tivesse como opção os meios de transporte ônibus, 
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táxi ou aplicativo, qual você escolheria? Não precisa responder em voz alta, todos nós já 
sabemos a resposta. Afinal, a lógica não pode ser contrariada, usar aplicativo faz bem ao 
nosso bolso. Até hoje éramos vistos, ou citados à boca miúda pelos cantos da cidade como 
motoristas clandestinos, o que não é verdade. Afinal, existe uma lei federal, a Lei Federal nº 
13.640 de 2018, que discorre em seu texto sobre a nossa atividade, a qual é uma realidade 
cristalizada em boa parte dos municípios brasileiros. O serviço de aplicativo é de suma 
importância para a cidade de São Carlos, mas não menos importante nós devemos também 
olhar para cada motorista que se faz aqui presente nesse momento, que antes de serem 
motoristas são pais de família, mães de família e que muitos se encontram em desemprego, 
devido à situação de desemprego que atravessa o nosso país. Por isso, Srs. Vereadores, não 
queiram Vossas Excelências embaraçar ou burocratizar, de forma impensada, a nossa 
atividade que tanto tem contribuído para a nossa cidade. O nosso... Como? Bom, a nossa 
reivindicação aqui, hoje, é principalmente no que diz respeito a sabermos o quanto vamos 
pagar. Não queremos pagar um preço que não sabemos, que se estipule um preço real o 
quanto de ISS vamos pagar. É justo. Se nós deixarmos vocês aprovarem isso, é como se 
estivéssemos passando um cheque em branco. Afinal, nós não sabemos o quanto teremos que 
desembolsar. É justo nosso pedido. Não somos contra a regulamentação, que fique bem claro 
isso, tá? Outro pedido também, que a nossa contribuição seja revertida para...[interrupção no 
áudio]. PRESIDENTE JULIO CESAR: O senhor tem 30 segundos para concluir. SR. 
JOÃO CARLOS: Que a nossa contribuição seja revertida para benefício da população. 
Quem já usou o serviço de transporte sabe o que é desembarcar e embarcar na rodoviária. 
Quem já pegou serviço de transporte sabe o que é embarcar e desembarcar num sábado, no 
centro de São Carlos. E isso só tumultua a cidade, só causa transtornos para a 
população...[interrupção no áudio].  PRESIDENTE JULIO CESAR: Muito bem. Atenção. 
Vereador, vereador João Muller, questão de ordem. VEREADOR JOÃO MULLER: Sr. 
Presidente, boa tarde, Sr. Presidente, boa tarde a todos que nos acompanham nesse momento. 
Nós vamos entrar na fase da Sessão de expediente falado, onde cada vereador tem dez 
minutos para discorrer sobre o assunto de seu interesse. E eu queria fazer uma proposta, 
porque nós estamos com o Plenário aqui tomado por duas categorias que se estiverem 
trabalhando, estiverem na sua atividade, certamente, ajudarão no seu sustento, na sua renda. 
Eu queria sugerir uma inversão de Pauta, que nós colocássemos o projeto em votação, 
suspendendo o expediente falado e deixando liberado a explicação pessoal para todos os 
vereadores, ao final da Sessão. Assim nós estaríamos contribuindo para agilizar esse debate e 
esse pessoal que também está aqui certamente, estou vendo muitos taxistas também, que, 
nesse momento, eles devem estar atuando nos seus pontos. Então, se houver a concordância 
do Plenário, nós poderíamos fazer essa inversão e já entrar nesse tema, que eu acho que é o 
mais importante da Pauta. VEREADOR PARANÁ FILHO: Sr. Presidente, eu, como 
vereador, primeiro vereador inscrito no expediente falado, não me oponho à supressão do 
expediente. Mas só acho que antes de fazer, começar a discussão desse projeto, em Plenário, 
eu acho que seria importante a gente fazer um acordo de Pauta, uma conversa interna com os 
vereadores.  PRESIDENTE JULIO CESAR: Então, primeiro pedido do vereador João 
Muller, coloco à disposição do Plenário. Vereadores favoráveis permaneçam como estão, 
manifestando-se os contrários. Então, nós passamos agora, vou suspender a Sessão por alguns 
minutos, façamos o acordo de Pauta na sala da presidência e retornamos já com os processos 
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para a votação. VEREADOR ROBERTO MORI RODA: Pela ordem, Sr. Presidente. E será 
garantido os cinco minutos a todos os vereadores?  PRESIDENTE JULIO CESAR: Será 
garantido a todos os vereadores, depois da explicação pessoal. VEREADOR ROBERTO 
MORI RODA: Pois não, obrigado.  PRESIDENTE JULIO CESAR: Suspendo então a 
Sessão por alguns minutos, retornamos em instantes. [Sessão suspensa]. [Sessão reaberta].  
PRESIDENTE JULIO CESAR: A frente aqui, por favor. Reiniciamos, nesse momento, 
atenção, senhores, a nossa 34ª Sessão Ordinária. Atenção, Srs. Vereadores, tomem seus 
assentos, procurar manter o silêncio para gente tentar ouvir todos os processos e discutir de 
uma forma bem democrática, para que a gente tenha êxito em buscar soluções para os 
problemas. Secretário, por favor, a chamada dos Srs. Vereadores. VEREADOR RODSON 
DO CARMO: Atenção, Srs. Vereadores, para a segunda chamada da 34ª Sessão, realizada no 
dia 30 de outubro de 2018. Presidente Júlio César.  PRESIDENTE JULIO CESAR: 
Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: Presente. Vereador Marquinho Amaral. 
VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Presente. VEREADOR RODSON DO 
CARMO: Chico Loco. VEREADOR CHICO LOCO: Presente. VEREADOR RODSON 
DO CARMO: Rodson, presente. Sérgio Rocha. VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Presente. 
VEREADOR RODSON DO CARMO: Azuaite. VEREADOR AZUAITE MARTINS DE 
FRANÇA: Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: Cidinha do Oncológico. 
VEREADORA CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Presente. VEREADOR RODSON DO 
CARMO: Dimitri. VEREADOR DIMITRI SEAN: Presente. VEREADOR RODSON DO 
CARMO: Edson. VEREADOR EDSON FERREIRA: Presente. VEREADOR RODSON 
DO CARMO: Elton. VEREADOR ELTON CARVALHO: Presente. VEREADOR 
RODSON DO CARMO: Gustavo Pozzi. VEREADOR GUSTAVO POZZI: Presente. 
VEREADOR RODSON DO CARMO: João Muller. VEREADOR JOÃO MULLER: 
Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: Laide. VEREADORA LAIDE SIMÕES: 
Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: Leandro. VEREADOR LEANDRO 
GUERREIRO: Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: Lucão Fernandes. 
VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: 
Luis Enrique. VEREADOR LUIS ENRIQUE: Presente. VEREADOR RODSON DO 
CARMO: Malabim. VEREADOR MALABIM: Presente. VEREADOR RODSON DO 
CARMO: Moises Lazarine. VEREADOR MOISES LAZARINE: Presente. VEREADOR 
RODSON DO CARMO: Paraná. Robertinho Mori. VEREADOR ROBERTO MORI 
RODA: Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: E Roselei Françoso. 
VEREADOR ROSELEI FRANÇOSO: Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: 
Vinte e um vereadores presentes, Sr. Presidente, até o momento. ORDEM DO DIA -  
PRESIDENTE JULIO CESAR: Muito bem, havendo número necessário, Srs. Vereadores, a 
todos que nos acompanham aqui no Plenário da Câmara e em casa. Nós fizemos esse acordo 
junto com os demais vereadores e nós vamos inverter a Pauta, então nós vamos votar os de 
urgência que não há discussão. Votamos os processos da Pauta, em seguida, o [ininteligível] 
discussão o processo da... sobre a regulamentação dos aplicativos. Certo? PROCESSOS EM 
REGIME DE URGÊNCIA ESPECIAL – ÚNICA DISCUSSÃO – PRESIDENTE JÚLIO 
CÉSAR - Então, Srs. Vereadores, passamos para o momento de discussão e votação. Primeiro 
processo: Processo nº 2.768, Projeto de Lei nº 436. Interessada: Prefeitura Municipal de São 
Carlos. "Trata-se de emenda parlamentar do valor de R$ 23 mil. Vereador Francisco Chico 
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Loco, Sérgio Rocha, emenda para a Secretaria Municipal de Esporte e Lazer." Em discussão. 
Não havendo, em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-
se os contrários. Aprovado. Passamos a discutir e votar o Processo nº 2.784. Projeto de Lei nº 
4.430. Interessada: Prefeitura Municipal de São Carlos, que: "Altera o dispositivo da Lei nº 
18.422". Trata-se de emenda dos vereadores Marquinho Amaral, Chico Loco, Rodson, João 
Muller, Laide, Gustavo Pozzi e Sérgio Rocha, recursos esses destinados à Associação Wada 
de Karatê. Coloco em discussão. Não havendo, em votação. Os vereadores favoráveis 
permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Aprovado. Discussão e votação. 
Processo nº 2.785. Projeto de Lei nº 439. Interessada: Prefeitura Municipal de São Carlos. 
"Abre crédito adicional suplementar no seu orçamento." Trata-se de emenda dos vereadores 
Dimitri e Roselei no total de R$ 22.900, recursos esses destinados à Secretaria, melhor, à 
Coordenadoria de Artes e Cultura do Município. Em discussão, não havendo, em votação. Os 
vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Aprovado. 
Passamos a votar e discutir o Processo nº 2.759, Projeto de Lei nº 435. Interessada: Prefeitura 
Municipal de São Carlos, que: "Altera os dispositivos da Lei nº 18.662. Trata de repasses para 
a Associação Pró-Tênis no nosso município". Também emenda dos vereadores. Coloco à 
disposição do Plenário, emenda no valor de R$ 40 mil no total. Atenção, Srs. Vereadores, 
para a discussão. Não havendo, em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como 
estão, manifestando-se os contrários. Processo nº 2.753. Projeto de Lei nº 433. Interessada: 
Prefeitura Municipal de São Carlos. "Abre crédito adicional suplementar no valor de R$ 
6.900." Trata-se de emenda do vereador João Muller. Coloco à discussão do Plenário. Não 
havendo, em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os 
contrários. Aprovado. Processo nº 2.736. Projeto de Lei nº 432... Pessoal, silêncio, por favor. 
Interessada: Prefeitura Municipal de São Carlos. "Altera dispositivo da Lei nº 18.340 de 
novembro de 2017." Trata-se... trata o projeto de repasse ao projeto social do Centro 
Esportivo Multi Esporte, e dá outras providências. Coloco em discussão. Não havendo, em 
votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. 
Aprovado. Processo nº 2.727. Projeto de Lei nº 431. Interessada: Prefeitura Municipal de São 
Carlos. "Autoriza o Poder Executivo a abrir crédito adicional suplementar no seu orçamento 
no valor de R$ 15 mil." Recursos esses do vereador, através de emenda, do vereador Moises e 
vereador Sérgio Rocha, encaminhada à Secretaria de Governo, para a Guarda Municipal 
precisamente. Em discussão. Não havendo, em votação. Os vereadores favoráveis 
permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Aprovado. PROCESSOS EM 
REGIME DE TRAMITAÇÃO COMUM – ÚNICA DISCUSSÃO – PRESIDENTE 
JÚLIO CÉSAR - Passamos agora à Pauta. Vou seguir a ordem aqui, tá? Passamos agora à 
Pauta. Os processos que já estavam na Pauta da Sessão no dia de hoje. Primeiro processo... É 
esse será o último para discussão. Primeiro processo para discussão... para votação, uma vez 
que não há discussão nesses processos. Processo nº 2.263/2018. Projeto de Lei nº 327: 
"Autoriza o Poder Executivo a abrir crédito adicional suplementar no valor de R$ 350 mil 
para alteração no viário da Praça Itália, CDHU e Avenida Francisco Pereira Lopes". Coloco 
em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os 
contrários. Aprovado. Processo nº 2.508/2018. Projeto de Lei nº 374: "Autoriza o Poder 
Executivo a abrir crédito adicional suplementar na Prefeitura Municipal de São Carlos". Trata 
de recursos no valor de R$ 11 mil. Emenda do vereador Marquinho Amaral, para a 
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Coordenadoria de Artes e Culturas para o evento 6º Hallel em São Carlos. E vereador Edson 
Ferreira também tem emenda nesse evento. Coloco em discussão. Não havendo, em votação. 
Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Aprovado. 
Processo nº 2.509/2018. Projeto de Lei nº 375. Interessada: Prefeitura Municipal de São 
Carlos, que: "Autoriza o Poder Executivo a abrir crédito adicional suplementar no município 
de São Carlos, o valor de R$ 5 mil". Trata esse processo de recurso para a Secretaria 
Municipal de Educação, através de emenda do vereador Azuaite Martins de França. Destinada 
à Biblioteca Municipal de São Carlos para a aquisição de publicações. Coloco em discussão. 
Não havendo, em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-
se os contrários. Aprovado. Passamos agora a discutir e votar o Processo nº 2.584. Projeto de 
Lei nº 401. Interessado: vereador Lucão Fernandes. Assunto: "Declara de utilidade pública a 
Associação Dilectum Predileção/Preferida". Coloco em votação. Os vereadores favoráveis 
permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Aprovado. Passamos a votar e 
discutir o Processo nº 2.628/2018. Projeto de Lei nº 410. Interessada: Prefeitura Municipal de 
São Carlos. "Autoriza o Poder Executivo a abrir crédito adicional suplementar na prefeitura". 
Trata de valor de excesso de arrecadação no valor de R$ 7.714 para a Secretaria de Governo 
para compra de três computadores e um notebook a ser destinado ao Departamento de Defesa 
do Consumidor, Procon, no município de São Carlos. Coloco em votação. Os vereadores 
favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Aprovado. Passamos 
agora a discutir e votar o Processo nº 2.645/2018. Projeto de Lei nº 416. Que dispõe, na 
verdade: "Altera o dispositivo da Lei Municipal nº 11.491, que altera o endereço da Emeb 
Arthur Natalino Deriggi, passando a ser localizada na Rua José Bicaletto, número 13 no 
bairro Antenor Garcia". Coloco à disposição do Plenário para votação. Vereadores favoráveis 
permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Aprovado. Passamos a discutir e 
votar o Processo nº 2.649/2018. Projeto de Lei nº 416. Interessada: Prefeitura Municipal de 
São Carlos. VEREADOR PARANÁ FILHO: Questão de ordem, Sr. Presidente.  
PRESIDENTE JULIO CESAR: Esse processo é o que passa a ser discutido depois. Questão 
de ordem, vereador Paraná. VEREADOR PARANÁ FILHO: Queria pedir somente, Sr. 
Presidente, uma vez que os dois... o Processo nº 2.663 e o 2.694 não têm discussão, que nós 
pudéssemos votar. E por último deixar esse do Uber.  PRESIDENTE JULIO CESAR: Foi o 
acordado, é isso mesmo. É o último para ser votado. [manifestação da plateia].  
PRESIDENTE JULIO CESAR: Processo, atenção, senhores, Processo nº 2.663, Projeto de 
Lei nº 418. Interessada: Prefeitura Municipal de São Carlos. Projeto que: "Autoriza o Poder 
Executivo a abrir crédito adicional suplementar na Prefeitura Municipal de São Carlos". Peço 
silêncio, pessoal, que nós estamos transmitindo e está com interferência no áudio. Projeto no 
valor de mil reais, trata-se de emenda do vereador Elton Carvalho para a compra de uma 
televisão destinada à Unidade de Saúde da Família Romeu Tortorelli. Coloco em votação. Os 
vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Aprovado. O 
último processo da Pauta. Depois o da regulamentação. VEREADOR EDSON FERREIRA: 
Questão de ordem. Essa emenda que foi passada agora aí não é do vereador Elton, né? Para 
compra de televisão lá para a USF do Tortorelli é vereador Edson Ferreira.  PRESIDENTE 
JULIO CESAR: Aqui no que me passaram está Elton Carvalho, mas vamos corrigir, 
obrigado pela correção. Pedir ao... que se atentem que a emenda é do vereador... o correto é o 
vereador Edson Ferreira. VEREADOR ELTON CARVALHO: Presidente, pela ordem. É do 
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Edson Ferreira mesmo.  PRESIDENTE JULIO CESAR: Exatamente. VEREADOR 
ELTON CARVALHO: Não tem emenda minha para essa compra. Então é dele mesmo.  
PRESIDENTE JULIO CESAR: Então, está errado aqui. Aqui está errado. Não é Elton. 
Então obrigado, o vereador tem razão. Corrigindo. Processo aprovado. A Lei nº 418 autoriza o 
Poder Executivo a abrir crédito adicional suplementar na prefeitura no valor de mil reais, é da 
emenda do vereador Edson Ferreira para a aquisição da televisão destinada à USF Romeu 
Tortorelli, apenas para corrigir. Processo, nesse momento, Processo nº 2.694/2018. Projeto de 
Lei nº 422. Interessada: prefeitura municipal. "Autoriza o Poder Executivo a abrir crédito 
adicional suplementar no valor de R$ 20 mil." Recursos esses encaminhados à Secretaria 
Municipal de Saúde, através de emenda dos vereadores Moises Lazarine. Emenda do vereador 
Moises Lazarine, é isso. Atenção, Srs. Vereadores, para a votação. Os vereadores favoráveis 
permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Aprovado. Atenção, Srs. Vereadores, 
passamos agora a discutir e votar o Processo nº 2.649, Projeto de Lei nº 416. Interessada: 
Prefeitura Municipal de São Carlos, a prefeitura encaminhou para essa Casa. Assunto: 
"Dispõe sobre a regulamentação do serviço de transporte motorizado privado remunerado de 
passageiros, por meio de aplicativos ou outras plataformas de comunicação em rede, no 
âmbito do município de São Carlos, e dá outras providências". Abrimos nesse momento para 
discussão. Primeiro vereador inscrito para discussão por até cinco minutos, vereador Gustavo 
Pozzi. VEREADOR GUSTAVO POZZI: Boa tarde a todos, presidente Julio, companheiros 
vereadores e vereadoras, público aqui presente, as pessoas que nos acompanham pela internet, 
rádio ou televisão. Bom, eu acredito que pelo menos grande maioria, tanto das pessoas por 
aplicativo, motoristas de aplicativo, como também os taxistas, desejam que esse tipo de 
matéria seja regulamentada. Eu acredito que na cidade de São Carlos, salvo engano, poucos 
são aqueles que não desejam que isso seja regulamentado. Eu vou começar falando aqui da 
questão que foi levantado do ISS, eu pedi para o João Muller, na fala dele, ele vai explicar a 
questão do ISS, ok? Então, na questão do ISS que foi questionado aqui na Tribuna Livre, o 
João Muller vai fazer a explicação sobre a questão do ISS, ok? Muito bem. Para quem não 
esteve aqui na sexta-feira, ou não conhece como foi tratado desse assunto, no começo do ano, 
eu protocolei nessa Casa uma Comissão de Estudo, onde foi aprovada e cinco vereadores 
inicialmente fizeram parte dessa comissão para elaborar a lei. Eu, Paraná Filho, Moises 
Lazarine, Cidinha e o Robertinho Mori. Então, nós nos debruçamos no início do ano para 
tentar fazer uma minuta do projeto e, após o término desses estudos, encaminhamos a minuta 
para a prefeitura municipal. Esse encaminhamento aconteceu em abril deste ano. Nós 
entregamos para a prefeitura o projeto, a minuta do projeto em abril. Lá ficou até quinta-feira 
retrasada, que foi quando a prefeitura devolveu para nós e justificando a urgência desse tema, 
na semana passada, eu tentei que isso fosse aprovado nessa Casa por urgência, devido à 
necessidade de regulamentação do projeto. Não houve... não consegui as 14 assinaturas 
necessárias, foram 12. E aqui eu quero manifestar um sentimento sobre isso e eu acho que o 
Plenário, foi sabia a decisão de prorrogar para hoje. Porque essa semana nós tivemos a 
oportunidade de fazer novas conversas, incluir pessoas que mesmo lá atrás, tendo feito todo 
espaço democrático, para as reflexões na elaboração do projeto, muitos não faziam parte do 
motorista de Uber, talvez não tinham interesse nesse assunto naquela ocasião. Chegando 
então, nós tivemos uma semana para tratar de corrigir algumas imperfeições do projeto de lei. 
Na quinta-feira passada, eu fui procurado por um grupo de pessoas dizendo ser representantes 
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de vocês. Essas pessoas me apresentaram algumas demandas e uma delas foi, primeira 
situação era a questão de carro de aluguel. Existem pessoas que alugam veículos para 
prestarem serviço e a legislação não previa tal situação. De pronto, atendendo à reivindicação 
da comissão, incluímos uma emenda modificativa nesse assunto. Uma outra situação foi 
incluir que apresentasse comprovante de residência na cidade de São Carlos. Isso também foi 
contemplado. No projeto tinha o problema do emplacamento, que lá no projeto que veio da 
prefeitura obriga-se o emplacamento na cidade de São Carlos e nessa discussão, as empresas 
de locação, os carros são de outro estado. Então, diante dessa situação, nós fizemos uma 
emenda modificativa colocando que se o carro for alugado na cidade de São Carlos, se for 
uma empresa da cidade de São Carlos que aluga esse veículo, que estaria autorizado ser o 
emplacamento de qualquer lugar, ok? Então essas foram as primeiras demandas. Aí tivemos a 
situação que trata sobre a questão do exame toxicológico. Eu expliquei 
incessantemente...[interrupção no áudio]. PRESIDENTE JULIO CESAR: Para concluir, por 
favor. VEREADOR GUSTAVO POZZI: Eu expliquei, fui hoje na Rádio São Carlos, fui 
hoje na Clube, dei entrevista para a Pop, para a Intersom. A grande questão do exame 
toxicológico que muitos entendem: olha, os taxistas não fazem e estão obrigando 'nós' a 
fazermos. Aqui, eu quero deixar que houve um momento da reflexão da legislação e qual era 
o seguinte? Nós tínhamos na legislação primeira a obrigatoriedade do toxicológico e da 
vistoria do veículo. A vistoria do veículo é muito mais cara do que o exame toxicológico, 
apesar de eu achar que deveria ser necessário as duas, mas entendo que assim o fosse e iria 
onerar muito mais vocês. Diante dessa situação, lembrando que os taxistas pagam a vistoria. 
Diante dessa situação, nós optamos na retirada da obrigatoriedade da vistoria do veículo e 
mantendo o exame toxicológico. Só para que seja bastante nítido essa reflexão, é o seguinte: 
infelizmente, ou felizmente, a legislação do táxi e dos aplicativos são legislações federais 
distintas. Ficaria... Só para concluir, Júlio. Um tanto quanto complicado fazer ambas leis 
iguais. Isso, juridicamente quase impossível, porque são legislações federais distintas. Qual 
foi o sentimento que eu trago e foi o sentimento da Comissão ao elaborar a lei? Buscar 
defender o interesse das pessoas da cidade de São Carlos. Quando foi colocada a contribuição 
mensal é para que se evitasse, eu vou dar um exemplo, os gafanhotos de outros lugares vindo, 
que tem pessoas que fazem apenas festas, isso no estado de São Paulo inteiro. E aí 
prejudicaria vocês que vivem na cidade de São Carlos, passando o mês inteiro aqui e quando 
tem a oportunidade de ganhar um pouquinho mais, vem pessoas de todo o canto do estado 
para tirar um pouquinho dessa arrecadação de vocês. Então esse era o sentimento: buscar 
proteger todas as pessoas que prestam esse serviço na cidade de São Carlos. É lógico que a 
lei, ela não vai adequar 100% das pessoas, 10% das pessoas terão que se adequar à lei, porque 
a gente não consegue tratar caso a caso, mas buscamos aqui... Concluir já. Buscamos aqui 
fazer uma legislação que possa ser benéfica, se não para todos, mas para pelo menos 90% das 
pessoas. Muito obrigado. [manifestação da plateia].  PRESIDENTE JULIO CESAR: 
Pessoal, uma informação. Se alguém aqui é proprietário de um Nissan EIS 1333, por favor, 
que está aqui no paralelepípedo. Por causa que não pode ficar ali, pode ser multado, e também 
o carro FRH 9147, Fiesta, por favor. Passamos agora ao segundo vereador inscrito. Vereador 
João Muller, por até cinco minutos. VEREADOR JOÃO MULLER: Sr. Presidente, Srs. 
Vereadores, população que nos acompanha aqui no Plenário, de casa, através da rádio, da TV 
e dos aplicativos. Sr. Presidente, Srs. Vereadores, esse é um tema que nos últimos anos tem 
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trazido uma polêmica em vários municípios do nosso país. Até porque, até 27 de março de 
2018, nós não tínhamos uma lei federal que regulamentava a atividade de serviços de 
plataforma no transporte individual. Vamos lembrar que este ano a Câmara Federal e o 
Senado regulamentaram essa atividade. E disseram o seguinte aos municípios: aos senhores 
caberão a fiscalização e também o controle dos tributos que serão cobrados por cada 
município. Não nos foi dado, aos municípios, o direito de definir o número de veículos que 
poderiam atuar nessa atividade. Eu tenho o entendimento próprio que em algum momento o 
próprio mercado vai regulamentar o número de pessoas que vão conseguir sobreviver dessa 
atividade. Fala-se hoje que em São Carlos, além dos taxistas, nós temos em torno de 350 a 
400 pessoas trabalhando com a atividade de plataforma. Certamente, após a regulamentação, 
alguns terão a dificuldade um pouco maior de manutenção nessa atividade e poderão às vezes 
até migrar para outra atividade. São Paulo regulamentou em 2016 o serviço de Uber, mesmo 
sem ter uma lei federal. Como que o Haddad fez lá em 2016? A cada viagem que era 
realizada, 10 centavos de cada quilômetro rodado era depositado para a prefeitura de São 
Paulo. Osasco como fez para regulamentar a situação dele? Do faturamento bruto, 1% tinha 
que ser destinado aos cofres da prefeitura de Osasco. E São Carlos decidiu fazer o que nessa 
questão? Dois tipos de cobranças, primeiro, R$ 50 fixo para a plataforma, porque ela também 
diretamente tem o benefício dos 25% que acaba ganhando em cima de cada corrida. Então R$ 
50 mensais quem vai pagar vai ser a plataforma. O que sobra para o cidadão que escolheu 
essa atividade laboral na cidade de São Carlos? Sobra o ISS, Imposto Sobre Serviços. E aí 
vem o questionamento de uma pessoa que usou aqui, eu acho que é João Carlos, agora há 
pouco. O ISS é um dos tributos municipais, nós temos três: o IPTU, o ITBI e o ISS. Apesar de 
ser um tributo municipal, o ISS, quem define as atividades que serão cobradas é o governo 
federal. E essa lei que definiu a cobrança de ISS nos municípios, ela foi aprovada no final do 
ano passado, é a Lei Complementar nº 157. E a alíquota cobrada nos municípios varia de 2 até 
5% dos serviços. Então, eu vou dar um exemplo. Cidadão foi na minha casa, fez o serviço de 
pintura. Cobrou mil reais, se eu aplico 2% sobre mil reais que fez serviço na minha casa, eu 
cobro R$ 20 dele. Mas eu tenho uma outra possibilidade. Eu posso não cobrar sobre o serviço 
final do mês. Eu posso fazer o chamado ISS por estimativa, fixo, como é feito hoje com os 
taxistas. Os taxistas pagam seu carnezinho, fixo no ano. Então, eu queria tranquilizar os 
senhores, porque eu acabei de conversar com o Mario, que é o secretário de Fazenda, com o 
Marcio Bloch, que foi o secretário de Fazenda do Paulo e é funcionário de carreira nosso e os 
senhores também serão tributados através do regime fixo. Para isso, eu estou pedindo, Sr. 
Presidente, que na redação final da lei conste que será aplicada a legislação vigente, vírgula, 
no regime fixo, que assim nós ficamos igualdade de condições entre o Uber e também dos 
taxistas. Quanto vai dar isso, João, por mês? Uma média de R$ 30, 27, R$ 30, que não é um 
alto valor para a gente laborar nessa atividade na cidade de São Carlos. Então vim mais para 
explicar essa parte, logo depois que o João Carlos usou a Tribuna da Câmara, eu peguei o 
telefone e comecei a ligar para o secretário, para o diretor de tributação, para deixar definido 
na lei que será fixo e não pela renda mensal, porque nesse caso poderá ser bem maior.  
PRESIDENTE JULIO CESAR: Próximo vereador. Atenção, pessoal, próximo vereador 
inscrito para fazer uso da palavra, para discutir o projeto, vereador Leandro Guerreiro. 
VEREADOR LEANDRO GUERREIRO: Boa tarde, Sr. Presidente, plateia presente, você 
que está assistindo a gente em casa, ouvindo pela rádio. Bom, dois vereadores usaram a 
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Tribuna antes de mim, o João Muller explicou, tirou a dúvida do João Carlos sobre INSS... 
desculpa, ISS. Para quem ficou com alguma dúvida, o valor, segundo o João Muller, é entre 
27 e R$ 30, seria fixo como é nos taxistas hoje. Eu vou fazer uma comparaçãozinha para 
vocês entenderem. Essa Casa já encheu hoje pela sexta vez, do jeito que está cheia, cinco 
vezes foi para atacar o Leandro Guerreiro. É a primeira vez que esta Casa está cheia hoje por 
dois interesses divididos. As outras vezes já tinham interesse e um objetivo que era massacrar 
o Leandro Guerreiro. Eu preferia que hoje estivesse cheio novamente para me massacrar, 
porque se eu fosse prejudicado, seria só eu, aguentava o rojão. Agora se um grupo sair 
beneficiado aqui e outro no prejuízo é ruim, ruim para a cidade.  [manifestação da plateia]. 
VEREADOR LEANDRO GUERREIRO: O legal também, há uma vantagem sobre isso que 
a gente está vendo a EPTV se esforçando mais, estão trabalhando agora os meninos. Bastou 
eu divulgar que pegou...[manifestação da plateia]. [aplausos]. VEREADOR LEANDRO 
GUERREIRO: Porque a EPTV para vir aqui é só para falar de LGBT, eles vêm correndo, 
quando é assunto da cidade é a primeira vez que estou vendo. Segundo, segundo, político não 
pode ficar em cima do muro. Tenta agradar o capeta e o anjo ao mesmo tempo. Ou está de um 
lado ou de outro. [manifestação da plateia]. VEREADOR LEANDRO GUERREIRO: Não 
é da característica do Leandro Guerreiro usar a plateia para atacar colega vereador. Não 
preciso, eu encaro o cara de frente aqui, pronto e acabou. Estou do lado do Uber. Para eu 
conseguir essa cadeira, para eu conseguir essa cadeira, eu estava do lado de fora. Se eu ficasse 
me fazendo de vítima, de coitadinho e olhasse para os 21 vereadores aqui, vamos comparar os 
21 vereadores, as 21 cadeiras, 21 cadeiras como os taxistas, e eu que estava do lado de fora 
como o Uber. O que tem estrutura aqui do vereador? Ele tem dois assessores. Ele tem dois 
estagiários. Ele tem R$ 1,2 milhão de emenda parlamentar. Na eleição é desigual a disputa 
para quem está de fora com os vereadores. E nem por isso quem está de fora tem que fazer de 
vítima. E ficar falando: ah, é difícil de eu entrar lá. Eu não vou conseguir, porque o vereador 
tem tudo e nós não temos nada que estamos no lado de fora. Comparando o taxista, taxista 
tem muitas vantagens que o Uber não tem. [aplausos]. [manifestação da plateia]. [falas 
sobrepostas].  PRESIDENTE JULIO CESAR: Pessoal. Deixa o vereador, a manifestação, 
pessoal...VEREADOR LEANDRO GUERREIRO: Eu vou concluir para vocês entenderem, 
para vocês entenderem, independente da situação da votação de cada um aqui, vamos falar a 
verdade: tem espaço para todo mundo. Dá para todo mundo viver. [manifestação da plateia]. 
VEREADOR LEANDRO GUERREIRO: Vocês acham, vamos supor que 
vocês...ORADOR NÃO IDENTIFICADO: Me dá uma vantagem [ininteligível]. 
VEREADOR LEANDRO GUERREIRO: A compra de carro vocês têm vantagem. Eles não 
têm. [aplausos]. [manifestação da plateia]. VEREADOR LEANDRO GUERREIRO: Você 
vai querer levar pau? Pronto, 'velho'. Não, nada a ver. É o seguinte: não, não. Tem essa, não. 
Não, não, não tem essa, não. Que negócio é esse? Tem várias vantagens que o Uber não tem. 
[manifestação da plateia]. VEREADOR LEANDRO GUERREIRO: Deixa eu falar. Deixa 
eu concluir. Vamos supor que a maioria dos vereadores aqui aprove hoje a votação, e eu votar 
contra, se vocês querem que vota contra, eu vou votar contra. [manifestação da plateia]. 
VEREADOR LEANDRO GUERREIRO: É o seguinte: democracia é a maioria que vale, se 
aqui tem 100 pessoas, 90 estão gritando para votar contra, eu vou votar contra e pronto, 
acabou. Ninguém vai mudar o meu voto. E eu tenho amigos taxistas aqui...[manifestação da 
plateia]. [aplausos]. VEREADOR LEANDRO GUERREIRO: E se não... os amigos 
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taxistas, se não souberem entender, problema é de vocês. Não é meu. Agora é o seguinte, 
vocês acham mesmo que a prefeitura é capaz de fiscalizar algo nessa cidade? [manifestação 
da plateia]. VEREADOR LEANDRO GUERREIRO: Vamos supor que na teoria os taxistas 
se achem vitoriosos hoje com a aprovação dessa lei. Vocês acham que a prefeitura vai dar 
conta de fiscalizar isso? Não fiscaliza! Não fiscaliza nem o terreno sujo cheio de mato, rapaz! 
Vai ficar olhando quem tem? [manifestação da plateia]. [aplausos]. VEREADOR 
LEANDRO GUERREIRO: Eu estou com o Uber e pronto, acabou. [manifestação da 
plateia]. [aplausos].  PRESIDENTE JULIO CESAR: Pessoal. Silêncio, por favor. Próximo 
vereador inscrito é o vereador Chico Loco, por até cinco minutos. VEREADOR CHICO 
LOCO: Lendo aqui o projeto de lei, eu... PRESIDENTE JULIO CESAR: Pessoal! Pessoal! 
Por favor, deixem o vereador falar, depois vocês se manifestam. Deixem o vereador usar a 
Tribuna, por favor. VEREADOR CHICO LOCO: Sr. Presidente, Srs. Vereadores, a plateia 
presente aqui, aos taxistas, aos motoristas de aplicativo, a imprensa, ao telespectador e ao 
rádio ouvinte. Lendo esse projeto de lei, eu vi aqui no art. 9º: "Fica vedado o embarque de 
usuários diretamente em vias públicas em veículos cadastrados para prestar o serviço de 
transporte motorizado, privado e remunerado de passageiros que não tenha sido requisitado 
previamente por meio de plataforma específica". E pedi a supressão do Parágrafo Único, que 
diz: "Fica vedado que motoristas cadastrados em outros municípios realizem embarque de 
passageiros no município de São Carlos". Por que isso? Porque é uma questão de 
reciprocidade. Se o motorista de Uber de São Carlos for até uma outra cidade e for chamado 
lá, ele pode exercer esse direito? Pode. Agora a questão é: o futuro da cidade de São Carlos, 
principalmente com a cidade de Ibaté, é a conurbação. O dia que houver então o rodeio em 
Ibaté, o motorista de São Carlos não pode prestar serviço lá? Então a questão é uma questão 
que prioriza a igualdade entre as cidades, entre os motoristas, dando liberdade. Eu acho que 
nós vivemos numa época no mundo em que a liberdade tem que ser sempre lembrada, tem 
que ser respeitada. Então, eu estou apresentando uma emenda sugerindo a supressão do 
Parágrafo Único do art. 9º. Muito obrigado. [aplausos]. [manifestação da plateia].  
PRESIDENTE JULIO CESAR: Próximo vereador inscrito, vereador Paraná Filho, por até 
cinco minutos. VEREADOR PARANÁ FILHO: Sr. Presidente, Srs. Vereadores, população 
presente e a todos que representam o Uber, assim como também os que representam os 
taxistas, a imprensa aqui presente. Hoje eu fui procurado por muitas pessoas, em especial, 
representam o Uber, dizendo que esse projeto não poderia ser votado hoje, que ele traria um 
prejuízo a uma determinada classe. É bem verdade, Sr. Presidente, Srs. Vereadores, que eu 
particularmente não acredito que essa forma que está seja a perfeita e nós todos entendemos 
isso, mas esse processo, esse projeto, essa regulamentação, essa lei, ela tende a ser modificada 
com o tempo, de acordo com as necessidades de cada categoria. Então, eu, particularmente, 
como líder do PSB, entendemos que nós temos que votar, sim, e regulamentar, criar um 
princípio de regulamentação pelo menos hoje de forma a não prejudicar ninguém. De 
forma...[manifestação da plateia]. VEREADOR PARANÁ FILHO: E nós vamos votar, nós 
vamos votar esse projeto hoje, vamos votar e vamos aprovar...[manifestação da plateia].  
PRESIDENTE JULIO CESAR: Pessoal, por favor. Olha...[falas sobrepostas]. 
VEREADOR PARANÁ FILHO: Nós vamos votar e aprovar esse projeto hoje para o bem 
do povo de São Carlos, para o bem do próprio povo.  PRESIDENTE JULIO CESAR: 
Paraná. ORADOR NÃO IDENTIFICADO: [pronunciamento fora do microfone].  
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PRESIDENTE JULIO CESAR: Ó, eu vou dizer uma coisa para vocês, vou dizer uma... 
Pessoal, cada vez, cada vez, só um minuto. Cada vez que vocês se manifestarem, 
interrompendo o vereador, eu vou acrescer o tempo dele, é o regimento. [falas sobrepostas]. 
PRESIDENTE JULIO CESAR: Então... pessoal. Pessoal. Só para... só para ele falar, depois 
vocês se manifestam. Pessoal, nós demos a oportunidade de Tribuna Livre. A Casa é 
democrática. Por favor, vereador, o senhor tem o tempo, por favor. VEREADOR PARANÁ 
FILHO: Gostaria que fosse reposto o meu, um minuto que foi... Então, como eu vinha 
dizendo, nós vamos votar o projeto hoje, vamos aprovar ele hoje. [manifestação da plateia]. 
VEREADOR PARANÁ FILHO: Nós vamos votar e vamos aprovar, sim. Nós vamos votar e 
vamos aprovar, porque São Carlos não pode viver mais da forma como que está. Não é 
justo...PLATEIA: Rejeita! Rejeita! Rejeita! Rejeita! Rejeita! Rejeita! Rejeita! Rejeita! 
Rejeita! Rejeita! Rejeita! Rejeita! Rejeita! Rejeita! Rejeita! Rejeita! Rejeita! Rejeita! Rejeita! 
Rejeita! Rejeita! Rejeita! [manifestação da plateia].  PRESIDENTE JULIO CESAR: 
Pessoal, pessoal, primeira coisa, deixa eu esclarecer uma coisa para vocês? Vocês estão 
equivocando em um sentido. Eu vou esclarecer uma coisa. Aqui hoje, só um minuto. Não é... 
pessoal! Pessoal! Esse... Por favor, só escutem! Vocês são educados, vamos escutar. Duas 
colocações que eu quero fazer, primeira delas, tem criança aqui dentro. Esse prédio não tem 
condições de receber a todos. Se começar a fazer esse pisoteio aí, o prédio pode não aguentar. 
Eu estou apenas avisando. Eu estou avisando porque tem criança, tem que respeitar. Segundo 
ponto: Segundo ponto, senhores, senhores, aqui uma opinião. Aqui não estão acirrando o 
debate entre duas classes, são pais de famílias iguais. Então por isso eu peço para que 
respeitem...[falas sobrepostas]. VEREADOR LEANDRO GUERREIRO: Júlio, questão de 
ordem, Júlio. EM CORO: Rejeita! Rejeita! Rejeita! Rejeita! Rejeita! Rejeita! Rejeita!  
PRESIDENTE JULIO CESAR: Se continuar assim, pessoal. Deixa ele falar, todo mundo. 
VEREADOR LEANDRO GUERREIRO: Júlio César, questão de ordem.  PRESIDENTE 
JULIO CESAR: Por favor. Vereador. Pessoal, eu vou suspender a Sessão. Com a 
possibilidade...[falas sobrepostas]. ORADOR NÃO IDENTIFICADO: [pronunciamento 
fora do microfone]. [manifestação da plateia]. VEREADOR PARANÁ FILHO: Posso? Eu 
tenho que falar, ué. Eu sou o último. VEREADOR LEANDRO GUERREIRO: Questão de 
ordem. Sr. Presidente, questão de ordem. Questão de ordem, população, população.  
PRESIDENTE JULIO CESAR: Questão de ordem. VEREADOR LEANDRO 
GUERREIRO: O Paraná é o último inscrito para falar, questão de ordem, Paraná é o último 
inscrito para falar, depois vai para a votação. Votação nominal e vocês vão ver a votação de 
cada vereador. Não tem mais inscrito.  PRESIDENTE JULIO CESAR: Tem. VEREADOR 
LEANDRO GUERREIRO: É o último o Roselei?  PRESIDENTE JULIO CESAR: Está 
inscrevendo. VEREADOR LEANDRO GUERREIRO: Vamos ouvir o que eles têm para 
falar? [falas sobrepostas]. VEREADOR PARANÁ FILHO: Sr. Presidente.  PRESIDENTE 
JULIO CESAR: Pessoal, para terminar o tempo do vereador, só para terminar o tempo. 
VEREADOR PARANÁ FILHO: Sr. Presidente, eu entendo que nós não podemos ficar sem 
essa regulamentação no município. É a Comissão de Estudos que foi constituída por essa 
Casa, com cinco vereadores, ela foi instaurada em abril, abril. E muitos dos que estão gritando 
aqui não apareceram em uma sequer reunião. [manifestação da plateia]. VEREADOR 
PARANÁ FILHO: Isso é impressionante para uma pessoa que vem aqui, a mídia noticiou, 
no site da Câmara avisou, todos os órgãos de imprensa avisaram e ninguém quis participar. 
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Agora, aparecem aqui. Olha, eu vou falar somente uma coisa. Nós vamos falar somente uma 
coisa: eu sou um voto. Eu sou um voto. Eu respeito...[falas sobrepostas]. ORADOR NÃO 
IDENTIFICADO: [pronunciamento fora do microfone].  PRESIDENTE JULIO CESAR: 
Vou suspender. VEREADOR PARANÁ FILHO: Mas eu quero falar.  PRESIDENTE 
JULIO CESAR: Você não consegue falar. VEREADOR PARANÁ FILHO: Mas eu quero 
falar... PRESIDENTE JULIO CESAR: Então fala! Então fala! [falas sobrepostas].  
PRESIDENTE JULIO CESAR: Atenção, a Sessão está suspensa. VEREADOR PARANÁ 
FILHO: O senhor leu hoje? [Sessão suspensa]. [Sessão reaberta].  PRESIDENTE JULIO 
CESAR: Pessoal, só vamos fazer a chamada. Só sentem por causa da transmissão. Por favor, 
vamos sentar, vamos sentar, por favor. Quem está na frente, por favor. Pessoal, só por causa 
da transmissão, ok? Atenção, senhores, reiniciamos novamente a 34ª Sessão. Eu peço ao 
vereador que proceda à chamada dos Srs. Vereadores. VEREADOR RODSON DO 
CARMO: Atenção, Srs. Vereadores, para a terceira chamada do dia 30 de outubro de 2018. 
Presidente Júlio César. PRESIDENTE JULIO CESAR: Presente. VEREADOR RODSON 
DO CARMO: Marquinho Amaral. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Presente. 
VEREADOR RODSON DO CARMO: Chico Loco. VEREADOR CHICO LOCO: 
Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: Rodson, presente. Sérgio Rocha. 
VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: 
Azuaite Martins de França. VEREADOR AZUAITE MARTINS DE FRANÇA: Presente. 
VEREADOR RODSON DO CARMO: Cidinha do Oncológico. VEREADORA CIDINHA 
DO ONCOLÓGICO: Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: Dimitri. 
VEREADOR DIMITRI SEAN: Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: Edson. 
VEREADOR EDSON FERREIRA: Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: 
Elton. VEREADOR ELTON CARVALHO: Presente. VEREADOR RODSON DO 
CARMO: Gustavo Pozzi. VEREADOR GUSTAVO POZZI: Presente. VEREADOR 
RODSON DO CARMO: João Muller. VEREADOR JOÃO MULLER: Presente. 
VEREADOR RODSON DO CARMO: Laide da Uipa. VEREADORA LAIDE SIMÕES: 
Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: Leandro Guerreiro. VEREADOR 
LEANDRO GUERREIRO: Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: Lucão. 
VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: 
Luis Enrique. VEREADOR LUIS ENRIQUE: Presente. VEREADOR RODSON DO 
CARMO: Malabim. VEREADOR MALABIM: Presente. VEREADOR RODSON DO 
CARMO: Moises Lazarine. VEREADOR MOISES LAZARINE: Presente. VEREADOR 
RODSON DO CARMO: Paraná. Robertinho Mori. VEREADOR ROBERTO MORI 
RODA: Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: E Roselei Françoso. 
VEREADOR ROSELEI FRANÇOSO: Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: 
Vinte e um vereadores presentes, Sr. Presidente.  PRESIDENTE JULIO CESAR: Muito 
bem, voltamos à discussão do processo...VEREADOR GUSTAVO POZZI: Questão de 
ordem, por favor.  PRESIDENTE JULIO CESAR: Questão de ordem, vereador Gustavo 
Pozzi. VEREADOR GUSTAVO POZZI: Bom, eu conversei com algumas pessoas, a 
princípio, solicitando a suspensão desta votação por uma semana. Aí conversando com os 
vereadores, nós vamos fazer da seguinte maneira: Isso nós faremos... a sugestão seria a 
suspensão por duas Sessões. Após as duas Sessões, então essa Sessão não vota. Na próxima 
não vota. Vota na seguinte, dia 13. No dia 8, é uma quinta-feira. Às 3 horas da tarde, eu venho 
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aqui no Plenário, e os vereadores que assim desejar viriam também e a gente recebe por 
escrito as reivindicações de mudanças no projeto de lei. Então, vocês teriam aí duas semanas 
para se organizarem, apontarem os problemas que vocês vejam e não vejam na legislação. 
Apresentam para a gente e nós vamos estudar a possibilidade de qualquer alteração. É lógico, 
vejam bem, a gente não está falando que tudo o que vocês apresentarem vai ser aceito. O que 
nós estamos abrindo é dando um prazo, tendo aí o feriado, esse tipo de coisa, então, não na 
próxima terça, na outra terça-feira, esse projeto vem para a votação. No dia 8, é uma quinta-
feira, 3 horas da tarde, eu espero quem quiser vir aqui apresentar qualquer modificação ao 
projeto. Isso vai ser aprovado ou não? Isso vai ser discutido. Eu apresento para os vereadores 
a proposta de vocês e aí, na outra Sessão, nós votamos, independente de clamor social, 
independente de discussão para rejeição. A gente faz isso daqui duas Sessões. OK?  
PRESIDENTE JULIO CESAR: Muito bem, eu vou colocar à disposição dos vereadores. 
Pedido do vereador é para que todos tenham possibilidade de opinar, colocar suas opiniões. 
Embora, a comissão fez um trabalho excelente, porque se não fosse a comissão trabalhar, 
embora tem que se acertar, nós concordamos, a prefeitura teve a iniciativa aqui da Câmara 
Municipal. Isso é louvável, parabéns à comissão. Então, Srs. Vereadores, o pedido é que a 
gente possa então por duas semanas adiar a votação desse processo e possa todos eles 
participarem de uma reunião, não só com o vereador Gustavo, mas todos os vereadores 
estarão aqui no dia 8, na quinta-feira. [aplausos].  PRESIDENTE JULIO CESAR: Eu 
coloco...VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Pela ordem, Sr. Presidente. Pela ordem.  
PRESIDENTE JULIO CESAR: Vereador Marquinho, pela ordem. VEREADOR 
MARQUINHO AMARAL: Gostaria de solicitar a votação nominal. PRESIDENTE JULIO 
CESAR: Votação nominal do pedido do vereador Gustavo Pozzi, pedido do vereador 
Marquinho Amaral. Os vereadores favoráveis a adiar por duas Sessões, sim, contrários, não. 
OK? VEREADOR RODSON DO CARMO: Atenção, Srs. Vereadores, para a primeira 
votação dessa tarde. Prof. Azuaite Martins de França, sim ou não? VEREADOR AZUAITE 
MARTINS DE FRANÇA: Sim. VEREADOR RODSON DO CARMO: Sim. Chico Loco? 
VEREADOR CHICO LOCO: Não. VEREADOR RODSON DO CARMO: Não. Cidinha 
do Oncológico? Sim. Dimitri. VEREADOR DIMITRI SEAN: Sim. VEREADOR 
RODSON DO CARMO: Sim. Edson? VEREADOR EDSON FERREIRA: Sim. 
VEREADOR RODSON DO CARMO: Sim. Elton. VEREADOR ELTON CARVALHO: 
Sim. VEREADOR RODSON DO CARMO: Sim. Gustavo Pozzi. VEREADOR 
GUSTAVO POZZI: Sim. VEREADOR RODSON DO CARMO: Sim. João Muller? 
VEREADOR JOÃO MULLER: Sim. VEREADOR RODSON DO CARMO: Sim. Júlio 
César, no exercício da presidência, não vota. Laide da Uipa, sim. Leandro Guerreiro. 
VEREADOR LEANDRO GUERREIRO: Sim. VEREADOR RODSON DO CARMO: 
Sim. Lucão Fernandes. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Seguindo o presidente nosso 
da comissão, Gustavo Pozzi, sim. VEREADOR RODSON DO CARMO: Sim. Luis 
Enrique. VEREADOR LUIS ENRIQUE: Sim. VEREADOR RODSON DO CARMO: 
Sim. Malabim. VEREADOR MALABIM: Sim. VEREADOR RODSON DO CARMO: 
Sim. Marquinho Amaral. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Sim. VEREADOR 
RODSON DO CARMO: Sim. Moises Lazarine. VEREADOR MOISES LAZARINE: Sim. 
VEREADOR RODSON DO CARMO: Sim. Paraná Filho. Sim. Robertinho Mori. 
VEREADOR ROBERTO MORI RODA: Sim. VEREADOR RODSON DO CARMO: 



  
 

 
 
 
 

 

Câmara Municipal de São Carlos 
 Capital do Conhecimento 

 

Setor de Protocolo e Arquivo 

 
 

Sim. Rodson Magno, sim. Roselei Françoso. VEREADOR ROSELEI FRANÇOSO: Sim. 
VEREADOR RODSON DO CARMO: Sim. Sérgio Rocha, sim. Sr. Presidente, 20 
vereadores votaram sim e 1 ao contrário.  PRESIDENTE JULIO CESAR: Dezenove, na 
verdade. VEREADOR RODSON DO CARMO: Perdão, perdão, 19, e 1 ao contrário.  
PRESIDENTE JULIO CESAR: Pessoal, apenas para demonstrar a todos que foi aprovado o 
pedido do vereador. Então, nós estamos adiando por duas semanas. Passamos a votar, será 
incluso na Pauta do dia 13, dia 13 estará na Pauta novamente. Terça-feira. Duas semanas eu 
tenho certeza que é o suficiente para que vocês tenham a possibilidade de se manifestarem e 
poder adequar da melhor forma possível, tá certo? [aplausos]. [manifestação da plateia].  
PRESIDENTE JULIO CESAR: Boa tarde a todos. Está encerrada a presente Sessão. 
Chamada final. VEREADOR RODSON DO CARMO: Atenção, atenção, chamada final dos 
Srs. Vereadores. Júlio César. VEREADOR ROBERTO MORI RODA: Espera um 
pouquinho. Pela ordem. VEREADOR RODSON DO CARMO: Atenção, chamada final dos 
Srs. Vereadores. VEREADOR ROBERTO MORI RODA: Não vai ter os cinco minutos?  
PRESIDENTE JULIO CESAR: Não, não, não, pessoal, suprimimos na fala. ORADOR 
NÃO IDENTIFICADO: Acabou, acabou, acabou. VEREADOR AZUAITE MARTINS 
DE FRANÇA: Já encerrou a Sessão. VEREADOR RODSON DO CARMO: Atenção, Srs. 
Vereadores, chamada final. Presidente Júlio César.  PRESIDENTE JULIO CESAR: 
Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: Marquinho Amaral. Chico Loco. 
VEREADOR CHICO LOCO: Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: Rodson, 
presente. Sérgio Rocha. Azuaite. VEREADOR AZUAITE MARTINS DE FRANÇA: 
Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: Cidinha. Dimitri. VEREADOR 
DIMITRI SEAN: Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: Edson. VEREADOR 
EDSON FERREIRA: Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: Elton. 
VEREADOR ELTON CARVALHO: Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: 
Gustavo Pozzi. VEREADOR GUSTAVO POZZI: Presente. VEREADOR RODSON DO 
CARMO: João Muller. Laide. Leandro Guerreiro. VEREADOR LEANDRO 
GUERREIRO: Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: Lucão Fernandes. 
VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: 
Luis Enrique. VEREADOR LUIS ENRIQUE: Presente. VEREADOR RODSON DO 
CARMO: Malabim. VEREADOR MALABIM: Presente. VEREADOR RODSON DO 
CARMO: Moises. VEREADOR MOISES LAZARINE: Presente. VEREADOR 
RODSON DO CARMO: Paraná Filho. Robertinho Mori. VEREADOR ROBERTO MORI 
RODA: Presente. VEREADOR RODSON DO CARMO: E Roselei Françoso.  
PRESIDENTE JULIO CESAR: Srs. Vereadores, apenas uma observação. Atenção, Srs. 
Vereadores, nós estamos ao vivo ainda. Foi decidido na sala que teria cinco minutos cada 
vereador. Sr. Vereador, o senhor abre mão desse expediente? Pode ser? Todo mundo abre 
mão? Para a gente manter o acordo que foi feito lá na presidência, ok? Então assim, 
definitivamente, encerramos a Sessão no dia de hoje. Boa tarde a todos! Eu, Maria Cristina 
Roque Novaes Keppe                        , lavro a presente ata, que após lida e achada conforme, 
será devidamente assinada.  

 
 


